
 

 As recentes discussões acerca do modo de se educar no Brasil 

levantaram pesquisas sobre como os pais são capazes de lecionar 

os próprios filhos independente do ambiente escolar, atualmente a 

prática é considerada ilegal no país, mas o atual governo quer 

regularizá-la. 

 Vê-se a situação educacional do Brasil como um reflexo do aumento 

da prática do ensino domiciliar, visto que a precariedade das 

instituições escolares e de infraestrutura dificultam o acesso de 

muitas crianças ao aprendizado nas escolas, o que acarreta na 

decisão dos pais em instruir o próprio filho em casa.  

 Deve-se levar em conta a condição financeira de muitos pais nessa 

questão, afinal há muitos pais que não podem abrir mão de seu 

emprego para ensinar o filho por muitas horas todos os dias, e nem 

todos os pais tem a instrução necessária para dar ao filho os 

conhecimentos básicos de português e matemática por exemplo. 

 Pode-se admitir que o ensino doméstico é uma prática em diversos 

casos necessária para o estudo da criança, porém não se pode 

garantir o aprendizado básico da mesma, a escola é essencial nos 

processos de formação do cidadão e dos conhecimentos de mundo 

aprofundados, e nos processos de socialização. 

 Portanto é necessário que haja investimentos mais significativos na 

área educacional e na infraestrutura nacional, já que é de 

fundamental importância que as instituições de ensino apresentem 

boas condições de trabalho aos professores, além de que esses são 

pouco valorizados e muitos apresentam péssima formação. 

 

 


